
Olá pessoas! Na cartilha desse mês, especial, vamos bater um papo

crítico e reflexivo sobre a pandemia do Covid-19, vivenciando tal

experiência e pensando no natal de nós brasileires a partir dela,

identificamos a acentuação das desigualdades sociais, que atravessam

muites de nós, como já mencionado nas cartilhas anteriores. Por isso, para

nós, não há muito o que comemorar e sim mais lutas contra os retrocessos

de nossos direitos, já que somos atingides diretamente por tais questões. 

O ano de 2021 e 2020, foi um grande revelador e acentuador de diversas

opressões como a fome, o racismo, o machismo e a homofobia. O

contexto histórico, social e cultural do país esteve inteiramente

comprometido, assim como todos os aspectos envolvidos, seja a

educação, saúde, desenvolvimento econômico ou a segurança pública. 

Segundo o Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto

da Pandemia da Covid-19 no Brasil, nos últimos meses do ano passado 19

milhões de brasileiros passaram fome e mais da metade dos domicílios no

país enfrentou algum grau de insegurança alimentar. A população

indigena está enfrentando o mesmo quadro de fome, mas a situação se

agrava para o povo Yanomami na Amazônia, que está sendo

contaminado pelo garimpo ilegal que aumentou o desmatamento de 2019

para cá em 140%. As ações do garimpo afetam as águas, os peixes e, por

consequência, os Yanomami, que ficaram tão vulneráveis nessa pandemia

que a desnutrição se agravou, agravando seu quadro de saúde. A malária

tem avançado de maneira persistente na terra Yanomami: são mais de 16

mil casos só este ano — lembrando que há 30 mil indígenas na reserva.

Dessa forma, não podemos ignorar tal contexto e sua repercussão no

processo educacional, são diversos os obstáculos enfrentados pela

educação brasileira e inclusive por nós, estudantes. Uma questão que nos

atravessa diretamente neste momento de dúvida sobre o retorno

presencial da UFOP é o Restaurante Universitário - R.U., pois a

alimentação de uma parte des estudantes da universidade é feita

somente no R.U. e isso não pode ser desconsiderado e ignorado. Ou seja,

precisamos do R.U. se as atividades retornarem!

A falta de acesso à alimentação, saúde, tecnologia e educação

de qualidade com certeza contribuíram para a defasagem no

ensino aprendizado e devem ser destacadas como agravantes

da pandemia.
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